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TÍTULO: AVALIAÇÃO  DO GRAU DO DANO DAS ESTRUTURAS DO SUBSOLO 

DE TRÊS EDIFÍCIOS SITUADOS REGIÃO METROPOLITANA DO RECIFE/PE 

 

 

RESUMO 

 

 

Procurando conhecer o grau de deterioração precoce das estruturas de concreto armado dos 

edifícios residenciais da Região Metropolitana da Cidade do Recife, Estado de Pernambuco, 

este trabalho visa, utilizando um método de quantificação dos danos e o uso de ensaios, 

avaliar as patologias das estruturas estudadas. 

 

Estudou-se três edifícios residenciais (ER), com semelhante padrão de construção, idades 

construtivas aproximadas e inseridos em diferentes classes de agressividade ambiental. Foi 

realizada inspeção visual e ensaios em amostras dos pilares, vigas, lajes e reservatório inferior 

do subsolo dos três edifícios. 

 

Após análise dos três edifícios, verificou-se que o caso ER 1, localizado em classe ambiental 

de agressividade forte (III), a mais agredida pelo meio ambiente, e o estudo de caso ER 2, 

localizado a uma distância significativa da orla marinha em Classe de Agressividade 

Ambiental II, apresentaram grau de deterioração media (GD) de 36,98 e 31,23 

respectivamente, com recomendação para inspeção periódica e intervenção a médio prazo. Já 

o estudo de caso ER 3, que está localizado dentro da uma classe de agressividade forte (III), 

em orla marinha, porém com barreiras de proteção que evitam a incidência direta da névoa 

salina, encontra-se com alto grau de deterioração (GD = 103,94), sugerindo uma intervenção 

imediata com riscos de colapso.  

 
 

Palavras-chave: Vícios Construtivos; Patologia; Vida Útil; Inspeção; Manutenção. 
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TITLE: EVALUATION OF THE DEGREE OF DAMAGE IN THE SUBSOIL 

STRUCTURES OF THREE BUILDINGS SITUATED IN THE REGION METROPOLITAN 

OF RECIFE 

 
 
ABSTRACT 
 
 
This work aims to evaluate the pathology of residential buildings structures located at the 

Metropolitan Region of Recife, Brazil using the quantification of damages to measure the 

degree of early deterioration of reinforced concrete. 

 

Three residential buildings (RB) with similar construction standards were studied. All 

buildings have approximate age and are inserted into environmental aggressiveness distinct. A 

visual inspection took place as well as a laboratorial sample analysis of their pillars, beams 

and underground water reservatories. 

 

It was verified that the RB1 case, located at a high environmental aggressiveness class (III), 

and the RB2 case, located significatively far from the sea and classified with a moderate 

environmental aggressiveness class (II), both presented a medium degree of deterioration 

(GDE). For both buildings it is suggested a periodic inspection recommendation and a 

medium term intervention (GD 1 = 36,98 ; GD 2 = 31,23). The third case (RB3), located at a 

high environmental aggressiveness class (III) and seafront with protection barriers, presented 

a high degree of deterioration (GD 3=103,94). It is suggested for RB3 an immediate 

intervention with collapse risks. 

 
 

Keywords: Constructive decays; Pathologies. Service Life Inspection; Maintenance 
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NOTAÇÕES E SÍMBOLOS 

 

 

D   :  dano  

Fi     :  fa to r  de in tens idade 

Fp    :  fa to r  de ponderação  

Fr    :  fa to r  de re levânc ia  

Gd e     :  g rau  de  de te r io ração  do  e lemento  

Gd f    :  g rau  de  de te r io ração  de  uma famí l i a  de e lementos  

GD    :  g rau  de  de te r io ração  da  es t ru tu ra  como um todo  

m   :  número  de  danos  ava l i ados  no  e lemen to  

K    :  numero  de  famí l ias  de  e lementos  ana l i sadas  

 


